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  Belém - Barcarena Belém


  TERÇA-FEIRA. DEPOIS DO ALMOÇO. Vai haver festinha na seccional, final da tarde, porque é aniversário de Ivany, a servente. O delegado Gilberto teve a “brilhante” ideia de passar na Pará Importados e comprar pratos, copos ou uma panela nova para a colega de trabalho. É um lojão popular que vende mil produtos, a maioria chineses, outros vindos do Paraguai. Na frente, uma estátua de mau gosto, réplica da Estátua da Liberdade dos Estados Unidos. Gil caminha pelos corredores, sem conseguir decidir o que comprar. Vê uma jarra para sucos. Não consegue achar o preço. Vai até uma atendente pedir informação. Ambos ocupados, não chegam a se encarar, até que Gil nota: Mariella! Mariella, você aqui? A moça dá as costas e dispara pelos corredores. Gil vai atrás, driblando compradores, derrubando produtos. Ela sai por uma porta. Um segurança o detém. Por aí, somente funcionários. Mas eu sou policial! Desculpe, amigo, não vai querer pegar um cavalo do cão aqui, não é? Gil dá a volta e sai correndo da loja. Dá a volta no prédio. Pergunta por Mariella. Ninguém parece saber quem é. Retorna. Cadê a Mariella? Você conhece? Uma se apresenta: a Miss Barcarena? Sim, ela é de lá, tu conheces? Parece que tem o rei na barriga. Só quer ser. Sabe onde mora? Nem faço caso de saber. O segurança chega. Mermão, tu já estás forçando uma barra. Fica frio. Já estou vazando.


  Cícero, eu não sou doido, cara. A DJ Gatinha ali, na minha frente, com uniforme da Pará Importados. A mulher reapareceu, me viu e saiu correndo. Dei a volta, mas perdi. Lá dentro, ninguém quer dar a ficha. Uma lá que antipatiza, sei lá, confirmou que ela é de Barcarena. Porra, ela tem muita coisa pra contar, né? Lembras do assassinato do Cabeça Branca? Da Tatí Gamberone? Tô ligado. Vou falar com o dr. Getúlio e volto lá para identificar.


  Mariella Assumpção. Esse é o nome. Está aqui. Auxiliar de vendas. É essa? É. Posso falar com ela? Infelizmente, não. Tirou férias. Porra, é muita coincidência. Não é minha culpa. Deixa pra lá. Qual é o endereço?


  Bateu palmas. Passou o portão e bateu na porta. Nada. Uma vizinha na janela. A senhora conhece a Mariella? Quem? A moça que mora aqui. Uma bonitona aí? É. Olha, conhecer não conheço, mas a gente se enxerga, né? Sabe me dizer onde ela está? Viajou, ontem. Chegou no meio do dia pra tarde, sabe? A senhora sabe pra onde? Bem, ela é de Barcarena, né? Deve ter ido pra lá, ela. Sabe lá…


  Vai tirar férias, sacana? Vou. Tenho dois períodos vencidos. Vê se não te mete em cagada. Fica frio. A garota valia a pena. Não a havia esquecido. Foi rápido, mas intenso. Depois, era bom viajar para o interior, sentir cheiro de mato, largar a correria da cidade grande. De Belém a Barcarena pode-se ir de barco. Ou pela alça viária. De barco. Desceu e procurou uma pousada. De repente, ia conhecer a Praia do Caripi. Primeiro, a busca. Senta na birosca e pede uma cerveja. Espera o tempo necessário para se misturar ao lugar. Há um bom movimento. Sossego, que é bom, acabou? Isso acabou, doutor. Tem sempre muito navio, gente de fora, um entra e sai danado. O senhor é de São Paulo? Não, de Belém. Decidi conhecer o nosso Pará. Boa ideia, doutor. As mulheres daqui são bonitas, não é? Ainda não tem nenhuma Miss Brasil? Não, doutor, e tome cuidado aí porque elas são perigosas. Tem muita puta na rua. Conheci uma moça daqui de Barcarena, linda, mas tão séria que nem me deu bola. O nome dela é Mariella, acho. Não sei, doutor. Essa nunca ouvi falar.


  No outro dia, zanzou pela cidade, procurando. Nada. Passou na prefeitura. Quem sabe? Mariella Assumpção? Assim, da sua altura, cabelos negros, bonita. Eu sei. Filha da dona Amanda. Ih, essa história é o maior desgosto. Ela caiu nas graças do seu Cleofas. Quem é? Ele é dono da frota de barcos, coisa de pesca e produtos. Seu Cleofas comprou ela de dona Amanda e levou pra casa dele. Emprenhou e tem um filhinho, o Douglas. Aí ela tentou fugir. Ele pegou e mandou ela embora, mas ficou com o Douglas. Mais eu não posso lhe dizer e nem devia ter lhe contado isso porque o prefeito é “assim” com o seu Cleofas e vai pegar pra mim. Então, pra todos os efeitos, eu nunca te vi mais gordo. Só mais uma coisa: ela está na cidade? Não, ela está em Belém. Tem certeza? Ela não sai daquela cidade enquanto não pegar o filho de volta. Imagina, o menino tem vida de rei, cheio de luxo, vai voltar pra mãe que não tem nem onde cair morta? A senhora nunca ouviu falar da DJ Gatinha? Di o quê? Deixa pra lá. Onde ela fica em Belém? Não sei, né, porque eu não gosto de me meter na vida de ninguém, mas ela tinha uma tia lá. O senhor passa no final da tarde que eu tenho o endereço, mas, olhe, é sem compromisso, viu?


  Naquela noite, tomando sua cerveja na birosca, sentia o desconforto de quem está sendo vigiado. Porra, mas até aqui? Mais tarde, quando já estava pegando no sono, o cachorro no corredor começou a exagerar nos latidos. Pegou a arma e abriu a porta de sopetão. Um vulto saiu correndo pelo corredor, o cachorro latindo atrás, e seguiu para as árvores. Um tiro. Silêncio. Dormiu o resto da noite com o revólver na mão. E na mão ficou por toda a viagem de volta.


  O que achou de Barcarena? Uma merda, pelo menos daquele jeito. E Mariella, fugindo. De quê? Não havia pensado antes, mas muito conveniente os fundos da Pará Importados darem para a baía do Guajará. Muito conveniente. O bom de estar de férias é não precisar aturar Cícero, dr. Getúlio, plantão e, principalmente, contar as garrafas de cerveja. Agora, vamos até a casa de dona Evelina, tia de Mariella, na Campina, centro da cidade. Riachuelo, quase com a Padre Eutíquio. Perto do casarão da Manoel Barata. Então deve ter sido pra lá que ela fugiu naquele dia. Me fez de palhaço. Agora vamos saber. Bateu. Uma mocinha veio abrir. A Mariella tá aí? Uma voz lá de dentro pergunta quem é. Querem falar com a dona Mariella. Não está. Fecha a porta, pequena! Gil não permite. Põe a ponta do sapato. Deixa eu falar com dona Evelina. Ela vem chegando. Quem é o senhor para… Dona Evelina, eu sou amigo da Mariella. Preciso falar com ela. Que Mariella, não sei de nada. Por favor, eu sei de tudo. Não sei se ela vai querer falar com o senhor. Uma semana atrás veio correndo e se trancou no quarto. Deixe eu falar com ela. Deu de ombros. Vai chamar. O senhor é… Gilberto. Mas não vai entrando assim… Bate na porta do quarto. Mariella. Tenta fechar. Não. O que tu queres comigo? Agora, eu e tu. Desembucha. Qual é? Fugiste. Sumiste. O Cabeça Branca morto. A Tatí. Desembucha, vai. Sou teu amigo. Quero te ajudar. Mas vê lá no que tu estás metida. Não tô metida em nada. Ele tá com meu filho. Quem? Cleofas. O dono da Pará Importados. Ele é o pai? É. Mesmo assim, entramos na justiça. Conheço um advogado. Não. Então tem mais coisa aí. E as mortes? Não tenho nada com isso. Tem. Não tenho. Vou te levar presa como suspeita da morte do Cabeça Branca. Sacanagem. Não levanta a voz porque eu viro cavalo do cão também. Não é só isso. Fala. Não posso. Se conto, ele manda me matar. Eu não deixo. Tu não sabes, ele é poderoso. Tem gente em todo lugar. Capaz de te matar também. Porra, assim tá foda. O cara é mais forte do que a lei? Desculpa, mas acho que é. Sabe o que eu acho? Tá na hora de botar isso a limpo. Deixa comigo. Confia em mim. Me conta. Olha, vamos fazer uma coisa: deixa a polícia fora disso. Apenas eu. Tu é doido? Ele vai te matar. Não vai. O negócio dele é droga, contrabando. Ele é dono de meia Barcarena. Chega pra ele pelo rio e daqui vai pras Guianas. De lá, pro mundo. E contrabando é ficha pequena, em comparação. Tu foste cúmplice? Não. Eu tava lá, vendo. Não me deixava sair de casa. Fugi. Me escondi. Decidi virar a DJ Gatinha, fazer sucesso, pra ele ficar com medo, sei lá, e pra pegar meu filho. E o Cabeça Branca? Ele foi muito amigo. Mexia com ecstasy. Dava dinheiro. Quem matou ele foi o Pássaro Preto, com certeza. Quem? O Pássaro Preto, pistoleiro, matador profissional. E a Tatí? Acho que o tiro era pra mim. Aí tu fugiste. Fugi. Fui pra Barcarena. Depois vim pra cá. Tenho meu filho. Ainda vou criar ele comigo. Abafaram tudo. Foi. É verdade que tua mãe te vendeu? Foi. E ele compra assim as mulheres? Compra. Vende depois lá pras Guianas. Tráfico de pessoas? Acho que é. Vai pra Holanda, Espanha, sei lá. De mim, ele gostou e ficou. E o emprego na loja? Fui lá e me ofereci. Sempre precisam de vendedoras. Um jeito de ir chegando perto novamente. Agora, acabou. E o que é que eu faço? Espera. Preciso pensar. Puta que pariu, Mariella, desculpa, mas só dizendo assim. Deixa eu pensar. Então pensa bem porque tem a vida do meu filho e a minha, tá? Eu sei. E tu não vais sair daqui sem me dizer o que vai acontecer. E agora, sabes tudo o que querias saber. E aí? Vai desistir ou continuar? Porra, deixa eu pensar. Quem é esse tal de Cleofas? É de lá de Barcarena mesmo? Não. É das Filipinas, perto da China. O nome dele é Cleofas Dell Monica, mas pede pra chamarem só de Cleofas. Manda até na prefeitura. Tem porto, boates, motéis e putas. Deve molhar a mão de muita gente. E aí, viste onde foste te meter? Onde fica o escritório dele? Onde ele guarda os papéis? Aqui em Belém. Na Pará Importados? Não. Quase nunca vai lá. Passa a semana aqui e vai na sexta pra Barcarena. E o teu filho? O Douglas? Com ele. Uma babá acompanha. Ele antes só conseguia filha mulher. O Douglas é o preferido. Sabes onde é? Na Jerônimo Pimentel. Uma casa despintada. Na frente, uma placa de empresa de contabilidade, tipo, já funcionou ali. Agora está fechada e abandonada. Entra pelo lado. Nos fundos tem uma vila e de lá sai para a Wandenkolk. Tem segurança? Tem. Dois vigias armados, mais eletrônica. Estás segura aqui? Tô. Se eu te achei, como eles não vão achar? Te manda. Leva tua tia. Todo mundo. Isso vai feder. Anota o número do meu celular. Me liga a qualquer hora. Me liga de onde estiveres pra eu saber onde estás. Te manda. Posso te levar agora. Deixa. Minha tia não entende bem o que acontece. Mas tem de ser hoje. Logo mais.


  Pegou um táxi e desceu na Jerônimo Pimentel, perto do Roxy Bar. Estava lá a casa. Discretos, dois guardas. Deu a volta. Na vila, por trás. Mais um. Câmeras. Vai ser foda. Foi pra casa se preparar. Dos vigias dava conta, mas e as câmeras? Qualquer movimento estranho soaria o alarme. O Mário Sérgio morava ali perto, no edifício. Ligou. Foi. Posso olhar da sacada? Pode. Porra, nenhum ângulo cego. Posso ficar mais um pouco aqui? Olha, é sem conversar, tá? Preciso vigiar aquela casa. Mário, desconversa com tua mulher, tá? As horas passam. Mário, vai dormir. Estou trabalhando. Desculpa a chatice. Gil, olha lá. Vem uma bicicleta pela vila. Dessas cheias de garrafas com café. A porta abre. O vigilante sai e vai tomar café. Pronto. Era isso. Uma chance. O ser humano sempre falha. Foi dormir.


  Dia seguinte. Nenhuma ligação de Mariella. Tinha tempo. Agiria de madrugada. Ligou o rádio. Programa do Urubu. INCÊNDIO NA CAMPINA. Um incêndio de grandes proporções destruiu em poucos minutos uma casa no bairro da Campina, um dos mais antigos de Belém. Muita fumaça saindo da casa foi percebida pelo vigia noturno José Carneiro, no começo da manhã. Uma multidão acompanha a ação dos bombeiros. Os vizinhos dizem que há moradores lá dentro. Gil correu para lá. Cordão de isolamento. Polícia! Porra, Ernesto, o que rola? Olha só o folgado de férias! Fale, irmão. Incêndio. Parece que tinha moradores aí dentro. Os bombeiros ainda não liberaram. Conheces? Não. Ia passando e vi o tumulto. Lá vêm bombeiros lá de dentro. Trazem um corpo. A imprensa corre. Eles pegam mantas e tentam esconder. Um braço sobra, estendido, negro, queimado. Vai até lá, com Ernesto. Porra, Gil, vai passear, estás de férias, porra. Curiosidade, cara. Deixa eu ver. Irreconhecível. Tem mais? Acho que tem mais dois. Um frio na espinha. Espera angustiante. Os outros corpos estão ainda mais carbonizados. Fala, Urubu! Vai tomar no olho do teu cu! E aí, faturando com a desgraça dos outros? Vai te foder, Gil, porra, deixa eu trabalhar. Como é mesmo o nome do patrocinador desse teu programa? Pará Importados. Por quê? Conheces o dono? Te dás com ele? Sei que é um tal de Cleofas, um chinês cheio da grana. Filipino. Quê? Das Filipinas. Conheces ele? Não, mas sei. E tu, conheces? Não. Quem fecha comigo é a agência de propaganda. Nem me mete em confusão. O que foi, algum podre? Não. Curiosidade. Como é que tem gente patrocinando um programa de merda. Vai te foder, Gil. Gil, vai pra puta que te pariu! Égua, essa é boa!


  No quarto, pensando. E agora? Ficou sinistro. Um monte de mortes e fica por isso? Quebra o silêncio e vai contar tudo pro dr. Getúlio? Não tem nada nas mãos. Sua testemunha está morta. Bela mulher. Misteriosa. As melhores mulheres são misteriosas. Pena morrer assim. Um corpão. Porra, até podia ter rolado algo bem bacana. E aí, deixo pra lá? Está sozinho na onda. E esse FDP vai continuar se dando bem, matando quem se põe na frente?


  A madrugada de sábado no Umarizal é supermovimentada. Bares, restaurantes, clubes noturnos, todos lotados. As ruas engarrafadas. Gente andando a esmo. Gil está acocorado, no escuro, aguardando. Lá pelas três da manhã, vem o vendedor de café. Gil faz sinal. A vila está em silêncio. Ali perto, na Wandenkolk, o movimento. Quando ele chega para servir o café, Gil o ataca, bloqueando a carótida, forçando um desmaio. Ele desaba e Gil o carrega. Leva para o canto, protegido de olhares. As roupas são pequenas. Pega o boné. Leva a bicicleta. Buzina. A porta abre. O segurança vem. Deixa chegar bem próximo e mostra a Glock. Pede para virar e dá a coronhada na nuca. Menos um. E entra. Sabe que tem poucos minutos até as câmeras denunciarem e vir o socorro e os outros dois seguranças. Corta o fio das câmeras. Vai até a porta de trás da casa e abre. Olha as paredes e arrebenta os fios de telefone. Precisa ser bem veloz. Procura. Nada importante. Sobe as escadas. Uma porta mais bonita. Abre. Cofre. Gavetas. Pega o que pode de papéis. Vai saindo. Dá de cara com os guardas. Atira na coxa de um. Sai fora. O outro se rende. Sai pelos fundos. Ouve sirenes. Protege a bolsa com os papéis. Joga fora a máscara. Camisa preta. Se mistura na multidão. Algumas cervejas pra baixar a adrenalina.


  Na cama, sem conseguir dormir. Os papéis espalhados. Uma foto. Cleofas e o garoto. Porra, o cara pode ser um FDP, mas gosta do moleque. E o moleque dele. Pegou alguma coisa de valor? Nada. Notas fiscais de produtos da loja. Se tiver maracutaia, é peixe pequeno comparado ao que procura. Não houve tempo. Pensou em Mariella queimada. Mariella no dia em que fizeram amor, lá na Manoel Barata. Porra, agora é questão de honra. Fez a mochila com o essencial. Foi para a rodoviária. Nada de barco.


  Chegaria sem ninguém saber. Desceu antes. A pé até o porto. Ficou zanzando. Beirando. Chegou. Lancha bonita. Barcos. Um galpão cheio de máquinas de jogo. Escravas para gravação de CD. Pilhas de CDs virgens. Já era noite. Foi ao puteiro do Cleofas. Esperou até o meio da madrugada. Os mais apressados saíram. Marinheiros. Valentões. Foi chegando. Oi, gostoso… Oi, amor. Pede uma bebida pra mim? Pede. Também quero. Tu é daqui, bonitão? Nunca te vi. Sou passageiro de navio. Viajo pra fazer negócio. E tu, estás sempre aqui? Sempre. Aqui é bem legal. Escuta, olha aí, vamos fazer um amor bem gostoso? Vamos. Atrás da boate, os quartos. Adiantou o da quarteleira. Cheiro ruim. Áurea, bem baqueada. De onde ia tirar inspiração? De Mariella. Transaram. Ela querendo se mandar. Não. Quero outra. Eu pago. Espera que vou avisar, senão a quarteleira vem pentelhar. Leva aqui o dinheiro dela. E aí, gostosão? Áurea, tu me lembras uma amiga. Que amiga? Uma mulher que eu conheci. Ela me disse que a mãe a tinha vendido pro Cleofas. Seu Cleofas? Isso não posso falar. Espera. Tu podes. Não. Escuta, tu não queres foder? Gil puxou dinheiro. Psiu. Fala baixo. Pega o dinheiro. Pra onde vão as mulheres que ele compra? Não… Pode falar, sim. Posso morrer. Não vai. Eu mesma fui vendida. Disseram que eu ia ter vida melhor. Passava fome no interior do Marajó. Pra onde? Algumas vêm pros puteiros, assim como eu. Outras, não sei. Vão embora. E enquanto não vão embora, onde ficam? Tem um sítio aqui perto, na alça viária. Obrigado. E tu, não sais dessa vida? Quem dera. Tenho dívida. Depois a gente acaba gostando. O que eu vou fazer fora daqui? Só sei ser puta e já estou bem derrubada, não achas? De jeito nenhum. Precisa de um descanso, bom trato. Tu achas? Tu estás é me gozando. Escuta, a gente não vai foder de novo?


  De volta à pousada. Vai passando e o bebum dá a dica. Os homi tão aí doido pra te pegar, veio. Te manda. Detém o passo. Cola na parede. Dá meia volta. Tá foda. Sozinho. Mas agora vai até o fim. Até pintar algo realmente bom pra mostrar pro dr. Getúlio. Quem sabe faz a hora. Roubou uma moto entre milhares, perto dos botecos. Seguiu na direção do sítio. Passou na frente da estradinha. Escondeu a moto. Entrou a pé. Olhos acostumados à escuridão perceberam os guardas. Estava amanhecendo. Galera cansada. Deu um tempo. Viu um barracão, desses onde se guardam ferramentas. Entrou e deu um cochilo. Vozes de crianças. Vida. Despertou. Dormiu mais do que devia. Calor. Procurou uma fresta. Pouco ângulo. Campo aberto. Poucas árvores. Crianças na piscina. É domingo, ninguém vem pegar ferramentas. Vai ficar ali. Não tem outro jeito. O dia passa bem lento. Vai escurecendo. Sede e fome. Deu pra sacar a posição dos seguranças. Saiu rastejando até algumas árvores. Aproximou-se. Vozes. Viu. Mariella e o filipino, três meninas e um menino. Mariella? Eles estão saindo. Agacha-se. Lá vem a Land Rover preta saindo. Acabou o final de semana. Espera meia hora. A segurança relaxa. Alguém liga o rádio para ouvir brega. Movimenta-se. É uma casa grande, confortável, ampla. Mas percebe outro prédio, um galpão. Bem vigiado. Não poderia se aproximar. Há luz dentro e ele percebe algumas moças, bem mocinhas, bem novinhas. Do galpão sai uma mulher gorda, carregando roupas passadas, ao que parece. Passa bem perto de Gil. Melhor dar o fora. Sozinho não pode fazer mais do que isso. Já próximo à saída, é percebido. Aumenta o passo. Corre. Gritos. Um tiro. Já está embalado. Chega na moto. Sai em velocidade. Um posto de gasolina. Alça viária. Belém. Morto de fome e sede. Soldado de folga no quartel…
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